
47Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde

A FAVOR DA GINÁSTICA NO COTIDIANO DA 
EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO Ponto de Vista

Introdução

Ao ser favorável ao ensino da ginástica nas 
aulas regulares de Educação Física (EF) no ensino 
médio (EM), com formas e conteúdos diferencia-
dos positivamente de meros trotes e alongamentos, 
assume-se uma postura eminentemente educacio-
nal, apoiada em: a) Mais de trinta anos de experi-
ência como professor de EF, incluindo atividades 
docentes no ensino superior, médio e fundamental; 
b) Dissertação de mestrado em Ciências do Movi-
mento Humano, tematizando a ginástica, PEREI-
RA (1987); c) Tese de doutoramento em Ciências 
Humanas-Educação, centrando-se no cotidiano do 
EM, PEREIRA (1993); d) Atividades práticas, es-
tudos e pesquisas focando a ginástica, PEREIRA 
(1984 a, 1984 b, 1986, 1998 a), PEREIRA; SA-
RAIVA (1996), PEREIRA; BERNARDI (2000), 
PEREIRA; ADAMOLI (2002) e PEREIRA et alii 
(2003); e) Pesquisas com a EF no EM realizadas 
em âmbito estadual, PEREIRA (1998 b, 2001, 
2003 e 2005).

Destes elementos aos quais se incluem uma 
contínua convivência com o cotidiano escolar, 
como na supervisão de acadêmicos em Prática de 
Ensino, e sua necessária atualização literária, per-
cebe-se que a participação, qualitativa, da ginásti-
ca em aulas de EF escolar vem diminuindo. E o en-
foque do dia-a-dia, da cotidianidade no estudo da 
EF é importante porque assim se trata da realidade 
objetiva onde efetivamente se concretizam o pro-
jetado e o acidental e, se tem nas aulas regulares o 
seu momento de maior signifi cado. Assim, ao se 
defender a ginástica, busca-se negar e superar uma 
faceta de uma realidade reducionista pedagógica e 
culturalmente, tal como a que ocorre no EM, parti-
cularmente no Sul do país. 
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Esse reducionismo cultural pode ser exempli-
fi cado pela maciça presença do esporte nas aulas 
de EF no EM. Dos conteúdos comuns na EF escola 
brasileira, o esporte é a única forma de cultura ex-
plicitamente citada na CONSTITUIÇÃO DA RE-
PÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL (1988, art. 
217) onde reza que o Estado deve fomentar prá-
ticas formais e não formais como direito de cada 
um. De forma altamente diferenciada dos demais 
conteúdos de EF escolar o esporte também é expli-
citado no artigo 27, IV da LEI DE DIRETRIZES E 
BASES DA EDUCAÇÃO NACIONAL – LDBN 
(1996). E, além de ter uma presença histórica na EF 
brasileira, o esporte juntamente com a ginástica, a 
recreação, a dança e as lutas compõem os conte-
údos da EF no EM conforme os PARÂMETROS 
CURRICULARES NACIONAIS - PCNS (1999).

No cotidiano escolar os conteúdos esportivos 
são hegemônicos conforme encontra-se em DE 
BEM et al., (1995), GUEDES; GUEDES (1997), 
DARIDO (1999) e AZEVEDO (2001), dentre ou-
tros. Referências sobre a desconexão entre as pre-
ferências esportivas dos estudantes e o que lhes é 
oferecido nas escolas, inexistência de exercícios 
vigorosos, resistência aos conteúdos não lúdicos 
e desvalorização da ginástica na EF também são 
citados por PEREIRA (1993), CARLSON, (1995), 
CALE (2000), KULINA, SILVERMAN; KEA-
TING (2000), WEISMAN; ARMSTRONG (2000) 
e SLEAP; WOERMARD (2001).

PEREIRA (1993) e PEREIRA; BERNÍ (1999), 
encontraram que o esporte especialmente os qua-
tro esportes de quadra mais populares: basquete, 
futsal, handebol e voleibol, compreendiam cerca 
de 70% de conteúdos regularmente desenvolvidos, 
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registrados em documentos docentes e comprova-
dos com observações e entrevistas com professo-
res e estudantes. Estes esportes eram praticados na 
sua forma regular, dentro de suas regras ofi ciais ou 
com algumas alterações, como quanto ao núme-
ro de jogadores, as possibilidades de marcação de 
pontos, ao espaço físico e a duração das partidas, 
etc. O esporte também se identifi cava como uma 
forma de recreação em aulas de EF e denominan-
do-se de esporte-recreativo.

Enquanto fenômeno cultural a ginástica extra-
escolar “vai muito bem” – ainda que com práticas 
altamente criticáveis, como toda a ação humana, 
quanto suas origens, desenvolvimento, contradi-
ções, formas, métodos, avaliações, bases teóricas, 
etc. – com inúmeras modalidades, sistemas, em 
geral oriundos de fora do país, com peculiares ter-
minologias em inglês. Já nas aulas de EF ela não 
dispõe do mesmo apelo propagandístico da ginás-
tica extra-escolar e, equivocadamente, até por es-
tar associada a malefícios ideológico-pedagógicos, 
por ser “intrinsecamente autoritária” ou contribuir 
para “formar corpos dóceis”, ela defi nha no coti-
diano escolar.

A ginástica vem sendo atividade acessória, se-
cundária e limitada quantitativa e qualitativamente. 
Ela até pode estar presente “em quase todas as au-
las” no EM diurno, pois é praticada como “aqueci-
mentos” pré-desportivos, os quais são realizados de 
forma simplista, repetitiva, acrítica e desvinculada 
de projetos pedagógicos e de projetos de vida. Es-
ses aquecimentos geralmente são constituídos por 
trotes e alongamentos, realizados individualmente, 
em ortostática, sob orientação docente direta e di-
fi cilmente ultrapassando 10 minutos de duração. A 
ginástica também é desenvolvida esporadicamente 
com uma aula isolada entre várias aulas seqüenciais 
de EF com conteúdos esportivos, ou com mais re-
gularidade em aulas cujos conteúdos são caminha-
dos, as quais geralmente são praticadas nos espaços 
internos das instituições ou nas suas proximidades, 
como ao redor do quarteirão da escola. Estas cami-
nhadas, em ritmo de “passeio”, por vezes são deno-
minadas como “treking urbano”, mas a mudança é 
apenas terminológica e não de forma e de conteúdo. 
Sintomaticamente, a ginástica não compõe as prá-
ticas culturais dos escolares nos chamados “dias-
livres”, que são “aulas” de EF, em geral numa vez 
por semana, com ocorrência particularmente naque-
las escolas onde ainda restam três encontros/aulas 

isolados de EF semanais. Nestas “aulas de EF”, os 
conteúdos e as formas são “autogeridas” pelos es-
colares, caracterizadas com práticas eminentemente 
lúdicas de esportes e de fundamentos esportivos. As 
ações docentes tipifi cam-se por observar os esco-
lares que jogam e também aqueles alunos que, por 
diversos motivos, permanecem no espaço de EF e 
somente assistem seus colegas jogarem.

Essas realidades apenas consolidam a hege-
monia do esporte na EF e não se propõem a apro-
fundar o que foi praticado no Ensino Fundamental, 
ainda que nas práticas esportivas no EM percebam-
se certos avanços atinentes a algumas capacidades 
físicas e habilidades esportivas. Mas é algo “natu-
ral” que atribui, além das continuas repetições das 
práticas esportivas, também a maturação psicofísi-
ca dos adolescentes.

Práticas de exercícios ginásticos visando ca-
pacidades motoras como força ou resistência ae-
róbica em aulas de EF no EM são exceções. Em 
raros casos, como naquelas instituições onde se 
tem a estruturação da EF sob a forma de “clubes” 
– e onde também se verifi ca a hegemonia prefe-
rencial pelo esporte, notadamente Futsal e Volei-
bol – encontram-se opções de prática ginástica 
em “programas de condicionamento físico”, com 
predominância de caminhadas, corridas, exercí-
cios ginásticos elementares, sem implementos, ou 
ainda de “musculação”, situação excepcional por 
ocorrer em poucas escolas as quais dispõem im-
plementos básicos como barras, halteres e máqui-
nas/aglomerados e polias. Assim, valores estéticos, 
como idealizados em “corpos bonitos”, algo que 
vêm desde a Grécia Antiga e que não são meras 
imposições da modernidade, não são didaticamen-
te visados nas aulas de EF e também são difi culta-
dos para a maioria dos escolares do EM de escolas 
públicas, os quais pelas condições sociais, econô-
micas e culturais não têm acesso às academias de 
ginástica (PEREIRA; BRUNO, 2002). Por falta de 
exercícios de força e de resistência aeróbica nas 
aulas de EF não são possibilitados que sejam vi-
venciados pelos alunos reconhecidos benefícios 
osteo-musculares e cárdio-respiratórios como cita-
dos por POWERS; HOWLEY (2000) e GARRET; 
KIRKENDAL (2003), dentre muitos outros. Nas 
aulas de EF, com suporte metodológico de profi s-
sionais com formação universitária e “sem gastos 
diretos” – os custos de salários dos professores e 
de manutenção de instalações das escolas das re-
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plexos, repetitivos e em escala ascendente de esti-
mulação psicomotora, indo além de simples ativi-
dades físicas comuns do dia-a-dia; c) A necessidade 
pedagógica de uma efetiva presencialidade docente 
durante os processos de ensino-aprendizagem, de 
modo diferenciado de ações como supervisão e ar-
bitragem em práticas esportivas e recreativas. As-
sim, a pouca signifi cação da ginástica no cotidiano 
escolar decorre da ausência de uma EF que ensine 
os escolares a gostarem de conteúdos requeiram 
esforços psicofísicos diferenciados de atividades 
recreativas extra-escolares. Essa difi culdade no tra-
tamento didático pedagógico da ginástica, necessi-
ta da participação docente num plano qualitativo 
superior ao simples acompanhamento das ações 
discentes, tal como ocorrem durante as práticas es-
portivas. Durante as aulas com conteúdos esporti-
vos e recreativos, onde apenas observam os alunos, 
com menores graus de envolvimento nos processos 
de ensino, os professores dispõem de momentos de 
“descanso”, pois não é incomum eles disporem de 
efetivas jornadas de trabalho com mais de quarenta 
horas semanais, trabalhando em duas ou três esco-
las (PEREIRA, 1993, 1995 e 2003). 

Esses problemas da ginástica também estão 
associados à redução do número de aulas regulares 
de EF escolar. De três encontros semanais, comuns 
nos anos setenta e oitenta do século XX, infeliz-
mente diminuíram para apenas um, com aulas du-
plas ou dois individuais como em muitos casos na 
atualidade. Adite-se a isto, também questões pa-
radigmáticas, onde um “liberalismo pedagógico” 
associa a auto-organização dos escolares o mais 
importante nas aulas de EF e, consequentemente, 
estas se reduzindo apenas e tão somente prática es-
portiva e recreativa. Mas as mazelas da EF escolar 
não é uma exclusividade brasileira, pois difi culda-
des administrativas, didáticas e pedagógicas tam-
bém ocorrem em diversos outros países, conforme 
BENTO (2001) e CARREIRO DA COSTA (2003).

A GINÁSTICA ESCOLAR: 
PARA BEM MAIS QUE ALONGAMENTO

A ginástica, um histórico componente da EF 
escolar, enquanto conteúdo regular de ensino, aqui 
denominada como Ginástica Escolar (GE), refe-
renciada dialeticamente, tem como fundamento, 
como elemento, central, identifi cador e diferencial 
o exercício físico educativo escolar. 

des públicas, municipais, estaduais e federais, são 
cobertos pela população através de pagamento de 
impostos – os escolares poderiam ter acesso qua-
lifi cado às formas efi cientes de melhorias nas suas 
potencialidades motoras. Mas isto lhes é negado 
devido a EF cotidiana ser desenvolvida simplifi ca-
damente com questionáveis objetivos de “sociali-
zação” e de “recreação” dos alunos. E não se pode 
atribuir a ênfase esportiva escolar desenvolvida 
cotidianamente a um pretenso desconhecimento 
sobre a ginástica por parte dos professores, pois 
juntamente com anatomia, atletismo, esportes, fi -
siologia, psicologia, metodologia da pesquisa e 
prática de ensino, a ginástica é parte integrante dos 
currículos dos cursos de licenciatura em EF no es-
tado do Rio Grande do Sul (PEREIRA, 2005). 

Seria possível, benevolentemente, se conside-
rar que a ginástica estaria pedagogicamente con-
templada nos projetos pedagógicos escolares, os 
quais comumente valorizam ideários “universais” 
do saber, saber fazer, conviver e ser. Mas a ginásti-
ca nas aulas de EF também revela equívocos peda-
gógicos como: a) Não constar dos procedimentos 
avaliativos; b) Oscilar entre pólos opostos, por ser 
apenas centrado nos alunos, os quais escolhem e 
realizam seus exercícios, geralmente repetitivos, 
sem interferência docente, a qual se limita a de-
terminar o tempo de exercitação, ou, por outro 
lado, por caracterizar-se como um ensino diretivo, 
centralizado no professor, o qual determina e rea-
liza os alongamentos em conjunto com seus alu-
nos, tendo difi culdade de agir didaticamente, com 
efi cientes orientações, correções ou incentivos. 

Essa forma de ação docente, que era incomum 
num passado recente, surge no cotidiano da EF no 
fi nal dos anos oitenta e início de noventa, particular-
mente entre professores mais jovens os quais também 
tem vínculos profi ssionais com academias de ginás-
tica. A ação docente de realizar alongamentos - nun-
ca corridas, trotes ou exercícios de força - junto com 
os alunos parecer ser uma herança maldita, tributária 
de determinados métodos ginásticos, extra-escola-
res, onde os praticantes devem imitar os instrutores. 

Pode-se atribuir o desapego com relação à gi-
nástica no cotidiano escolar, devido: a) Ao seu ca-
ráter “não-lúdico”, pois nas suas formas básicas a 
ginástica requer seriedade e concentração por parte 
dos sujeitos da prática; b) Aos graus de esforço físi-
co necessários para a realização dos exercícios, os 
quais compreendem movimentos bem mais com-
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A GE tem como elemento fulcral, ao redor do 
qual interagem outros componentes fenomênicos, 
o exercício, como na atividade humana estrutu-
rada culturalmente e implementado com pratica 
processual. Essa atividade, sem alienar-se da inte-
ração entre corpo e mente, privilegia a parte mo-
triz, a dimensão física, corporal do ser humano. A 
GE tipifi ca-se pela prática de exercícios físicos, 
exercícios ginásticos elementares, como marchas, 
corridas, saltos, agachamentos, “Apoios”, “Poli-
chinelos”, “Abdominais”, alongamentos, rotações, 
forçamentos, descontrações, etc. 

Negando estereótipos e dimensões negativas, 
as quais se podem atribuir à GE - como a outras 
práticas culturais, enquanto práticas humanas - 
para de fato ser exercício físico educativo escolar, 
o aperfeiçoamento da totalidade do ser humano so-
brepõe-se a frieza da técnica gestual pela simples 
técnica, ou do agir imitativo, acrítico. O exercício 
físico educativo escolar, didaticamente, perpassa 
pela subjetividade, pela inovação, pela compreen-
são crítica e pela repetição, pois o criar e o repetir 
são dois componentes não só do exercício ou da 
educação, mas da civilização e da ciência. De uma 
forma humanística, o exercício físico educativo 
escolar requer suporte científi co e, fazendo parte 
de um aprendizado conscientizador, pedagogica-
mente operacionalizado, como atividade refl exiva, 
conjuga a dúvida e da certeza, pois em conformi-
dade com MORIN (1998) a “ciência é elucidativa 
e enriquecedora, acrescenta verdades e ajuda a eli-
minar erros”. Finalisticamente, o exercício físico 
educativo escolar deve dar a sua contribuição para 
ajudar o ser humano a ser uma pessoa melhor, au-
xiliar na contínua busca da felicidade.  

As repetições gestuais, obrigatórias para que a 
atividade se transmude para exercício e com a ne-
cessária presencialidade do professor não podem 
jamais representar uma situação de amo-escravo, 
obediência cega e ou de ações impostas. Com ob-
jetivos pedagógicos visando o pensamento crítico 
e práticas continuadas, as orientações docentes e 
as ações dos escolares são operacionalizadas sem-
pre com justifi cativas, esclarecimentos, análises e 
avaliações críticas. Para o exercício físico educa-
tivo escolar é imperativo que os alunos não sejam 
pessoas alienadas que fazem coisas sem pensar. 
Pelo contrário, somente pode identifi cado como 
exercício físico educativo, com repetições cons-
cientes de movimentos com envolvimento corpo-

ral em escala ascendente, quando ele contribuir 
para com questionamentos e convicções. Assim, 
a GE também compreende um encontro entre os 
aportes das ciências humanas, a educação, com as 
ciências biológicas, a corporeidade

A adjetivação escolar determina que a ginás-
tica - uma digna representante da herança cultural 
da Grécia Clássica, atualmente um componente da 
cultura física universal - seja desenvolvida especi-
fi camente com fi nalidades educacionais num local 
destinado basicamente para formação e aperfeiço-
amento humanos, que é a escola. A objetividade 
e a operacionalização eminentemente pedagógicas 
da GE implicam que ela seja diferente de outras 
formas ginásticas, assim como a escola também 
difere de outras instituições onde existem aglome-
rados de pessoas, normas burocrático-administra-
tivas, edifi cações específi cas e profi ssionais espe-
cializados, como hospitais, quartéis, clubes sociais/
esportivos, etc. Essa enfatização terminológica re-
força o seu caráter educacional, pois é necessário 
para que a sua essencialidade “escolar” oriente o 
seu desenvolvimento cotidiano, diferenciando-se 
de outras práticas ginásticas, como as que ocorrem 
em academias ou exercícios auto-geridos, realiza-
dos ao ar livre, como corridas de rua. 

Outro elemento a ser destacado quanta a GE 
é que, na dialética entre a forma e o conteúdo, o 
conteúdo é determinante e a forma determinada. 
Porém ambos fazem parte do fenômeno aula de 
EF, do todo pedagógico que envolve a GE, a qual 
na sua implementação como conteúdo de ensino 
requer, tal como outros conteúdos de EF escolar, 
como o esporte, a dança ou a recreação, procedi-
mentos didáticos diferenciados.

Tipifi cada pela realização metódica de exercí-
cios físicos a GE envolve a totalidade do ser hu-
mano em situação de aprendizagem em ambiência 
escolar. A GE relaciona-se com o conjunto de in-
divíduo e sociedade, escola e ambiência não-esco-
lar, cultura física e cultura geral, etc. Tendo a pri-
mazia de mobilizar e desenvolver potencialidades 
humanas, qualidades físicas-capacidades motoras, 
principalmente: força, resistência, fl exibilidade, 
coordenação, equilíbrio, descontração e habilida-
des específi cas, a GE, para ser educativa, necessita 
também visar o conhecimento, “a sua parte não-
motriz” requerendo certos níveis de conhecimen-
tos metodológicos e do corpo humano. O ser hu-
mano ao realizar exercícios físicos como Abdomi-
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nais, Apoios ou Polichinelos, “não deixa o cérebro 
de lado” e os realiza pensando, com graus diversos 
de concentração mental. A ação do ser humano em 
exercício ginástico - tal como noutras práticas do 
universo da cultura física, como esportes ou dança 
- ou em atividades laborais: capinar, datilografar, 
pilotar, cozinhar, parafusar, etc. implica na coor-
denação entre corpo e mente. 

A GE se identifi ca pela ação prática, pela rea-
lização, pela ocorrência. Existe uma identifi cação 
dos conteúdos de GE como conteúdos práticos, 
pois, para se instalarem as mudanças psicofi sioló-
gicas nos escolares, é necessária uma efetiva exer-
citação física dos praticantes. A GE implica em 
exercício físico, e o exercício é um termo positivo, 
operacional, prático. Inexistem em nossa lingua-
gem termos como a “axercitado”, ou “inexercita-
do”. Exercício é ação, efetivação, concretização, 
realização, efetuação, execução. E, a prática da GE 
necessita ser uma a prática educativa, por isso mes-
mo criticamente entendida, questionada, refl exiva, 
para, apoiando-se em LIBÂNEO (1999) se “apren-
der pensando naquilo que se faz”. Didaticamente a 
prática da GE, mais do que exercitar o corpo, é 
também a prática do querer, do pensar, do anali-
sar, do ponderar, do negar, do afi rmar, do criticar 
e do questionar, tendo como bases perguntas: para 
que, porque, quando, como, para quem, onde, etc. 

Como conteúdo de ensino, como exercitação 
física objetivada escolarmente, a GE tem respaldo 
nos projetos pedagógicos escolares. Dentro de suas 
particularidades e contradições a GE deve ajudar 
na formação polifacética dos escolares, preparar 
para a cidadania, para a cultura, para o trabalho, 
para o prazer, enfi m para a vida. Envolvendo um 
conjunto imediato de professor, alunos, conheci-
mentos e práticas, dos objetivos educacionais, ex-
pressos no planejamento escolar, de forma interli-
gada, orientam-se os conteúdos, os procedimentos 
de ensino e os processos avaliativos da GE. 

A GE no seu desenvolvimento cotidiano impli-
ca em processo, em ações com início, meio e fi m; 
em continuidade, seqüencialidade com elevação 
gradativa de graus de difi culdade; em superação 
dialética, onde o novo mantém o velho, mas sem-
pre compreenderá a novidade. Como ação huma-
na, culturalmente determinada, a GE, como uma 
necessidade pedagógica, requer particulares pro-
cedimentos de ensino por parte dos professores e 
visando maximizar as aprendizagens dos escolares.

Como noutras disciplinas, a EF escolar, e es-
pecifi camente os conteúdos de GE se operaciona-
lizam concretamente nas aulas. As aulas incorrem 
em ações conjuntas de professores e alunos, sendo 
um dos elementos fulcrais dos processos educacio-
nais institucionais. Elas são as unidades formais 
e espaços temporais estruturados administrativa-
mente, característicos e tipifi cadores das escolas. 
Aula e escola são elementos indissociáveis, sendo 
que a aula é o “momento maior dos processos de 
ensino-aprendizagem”. A despeito de outros locais 
de ensino e de outras situações educacionais em 
escolas, como encontro entre professor e alunos 
numa biblioteca ou dos conhecimentos propicia-
dos por palestras ou outra ocorrência educativa, 
enquanto processo pedagógico, intencional, plane-
jado, o elemento diferencial e marcante é a aula. 
Ela também compreende o tempo e o espaço de 
concretização do ideário didático-pedagógico, ti-
pifi cando as situações nas quais os escolares se 
predispõem a aprender e o professor a ensinar, 
numa troca dialética do novo superando o velho, o 
desconhecimento e inaptidão, a inabilidade, etc.

Dialeticamente, no cotidiano da EF escolar, 
operacionalizam-se aulas com GE e não apenas 
aulas de GE. Didaticamente a GE assume uma du-
pla função, como mediação, de cunho teleológico 
e, concomitantemente, como conteúdo específi co, 
identifi catório de uma atividade escolar. Ao serem 
entendidos como aula com GE, os objetivos da EF, 
além de imediatos também visam o futuro, no mé-
dio e longo prazo. E as práticas ulteriores necessi-
tam ter bases em práticas imediatas, pois o amanhã 
também está impregnado de elementos do hoje.

Para que a GE seja, signifi cativamente, mais 
do que “aquecimento” e “alongamentos” ela ne-
cessita objetivar a real educação humana. Para isso 
requer a intervenção de profi ssional com formação 
de nível superior. No desenvolvimento de aulas 
associando didaticamente signifi cativas práticas 
ginásticas com conteúdos cognitivos específi cos: 
históricos, sociológicos, fi siológicos, anatômicos, 
biomecânicas e técnico-gestuais é necessário um 
professor de EF polifacético, o qual disponha de 
habilidades e conhecimentos. E isto difi cilmente 
pode de ser encontrado fora de meios universitá-
rios. É necessário que o professor de EF evidencie 
na prática cotidiana as específi cas competências 
pedagógicas e didáticas, pois apenas o conheci-
mento literário ou a prática sem fundamentação 



52 Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde

teórico-metodológica são insufi cientes. As compe-
tências para com o trato efi ciente da GE estão além 
das ações de simples instrutores, pois para um real 
professor de EF, para um verdadeiro educador, 
continuam ainda válidas as palavras de GRAMS-
CI (1979,132): “... um professor medíocre pode 
conseguir que os alunos se tornem mais instruídos, 
mas não conseguirá que sejam mais cultos”.

Depende da competência docente que nas au-
las com GE, aos escolares sejam didaticamente ob-
jetivados componentes educativos, como: a) For-
talecimento corporal total: partindo do exercício 
físico, abrangendo a totalidade corporal humana, 
estimulando conscientemente, em escala ascenden-
te os diversos órgãos e sistemas, como: muscular, 
ósseo, cárdiorrespiratório, etc., focando também 
o intelecto, memória e criatividade; b) Conheci-
mento ginástico: interligando o fazer e o pensar, 
abrangendo as técnicas gestuais de realização de 
variados exercícios, com bases fi siológicas, anatô-
micas, bioquímicas, biomecânicas, além de socio-
lógicas, políticas, econômicas, culturais, para ser-
vir de apoio para exercitações futuras, autônomas, 
possibilitando a ocupação saudável do tempo livre; 
c) Autodisciplina: com a compreensão crítica da 
necessidade de acatar horários, acordos didáticos 
frutos da participação coletiva, de buscar o novo 
e de procurar realizar exercícios com o máximo 
empenho, ainda que incorram em algum descon-
forto, desenvolvendo a força de vontade, e tendo 
conhecimento dos benefícios também para o futu-
ro; d) Auto-conhecimento: de sua corporeidade, de 
seu corpo em exercício, de seu peso e estatura, de 
indicadores de suas capacidades físicas, dos efeitos 
do avanço da idade sobre a corporeidade, das po-
tencialidades, seus pontos fracos e pontos fortes, e 
formas de superar defi ciências motoras; e) Auto-
satisfação: conseguindo prazer ao realizar exercí-
cios físicos, superando-se a cada aula, sentindo as 
contrações e alongamentos musculares, o suor, a 
taquicardia, o sucesso em solucionar problemas 
motores, etc.; f) Estéticos, contribuindo para com o 
andar com elegância dos escolares, movimentação 
fl uída, cabeça ereta, corpo relaxado com abdome 
tencionado, atentando para o perfi l corporal ideal, 
para com melhorias posturais em ações cotidianas 
como o olhar para frente, falar olhando nos olhos 
do interlocutor, controle de peso corporal e adipo-
sidades localizadas, etc.; g) Sociais, notadamente 
quando em atividades em duplas, trios, destacando 

a cooperação, a ajuda, a satisfação compartilhada, 
a compreensão do “outro” de suas capacidades, po-
tencialidades, fraquezas, diferenças etc.; 

A INCLUSÃO DA GE EM AULAS DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA

A preocupação intelectual para com EF assume 
um maior signifi cado ao procurar respostas para 
problemas da realidade cotidiana. Então, enten-
dendo que a crítica à realidade é importante, mas 
insufi ciente, pois para as mudanças concretas são 
necessárias ações propositivas, durante três bimes-
tres letivos desenvolveu-se um estudo com inser-
ções didáticas de GE em aulas da EF no EM numa 
instituição pertencente à rede federal de ensino. 

De um projeto onde, nas aulas cotidianas de EF 
também se incluíam conteúdos cognitivos temati-
zando: a) História e sociedade; b) Cotidianidade 
e qualidade de vida; c) Ginástica e esporte, foram 
estudadas duas turmas de primeiros anos, subdi-
vididos em experimental e controle. No fi nal do 
estudo, o Grupo Experimental (G1) contava com 
dezenove participantes, sendo oito alunos e onze 
alunas, tendo uma média de idade de 15,4 anos. 
Já o Grupo Controle (G2) era composto de quinze 
elementos, sendo cinco alunos e dez alunas, com 
uma média de idade de 16,8 anos. No início e no 
fi nal do estudo obtiveram-se dados de: a) Estatura 
e peso corporal; b) Hábitos de vida: alimentação, 
repouso e exercitação física extra-escolar; c) Índi-
ces de força repetitiva (abdominal) e fl exibilidade 
(tronco/quadril). Nas três aulas semanais de EF 
- uma isolada e mais duas seqüenciais - para os 
dois grupos mantiveram-se os contumazes con-
teúdos, com as seguintes ocorrências: G1: Nove 
ocorrências de fundamentos e jogos de Futsal, sete 
de Ginástica, (quatro incluindo duas de circuito e 
duas de localizada e três de caminhadas, ao ar livre 
pelos espaços da escola), seis de Voleibol, cinco 
de Handebol, quatro de Avaliações (teóricas), duas 
com Recreação (jogos e brincadeiras) e uma assis-
tência a fi lme (A Tormenta). 

Através de contínuas observações e registros, 
das aulas regulares para o G2, constatou-se que 
fora a chamada, o Aquecimento, que durou em 
média 4 minutos e 10 segundos (+ 1:10) foi com-
posto por exercícios individualizados, alongamen-
tos, determinados pelo professor. A parte principal 
constitui-se de conteúdos ginásticos com dezessete 
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ocorrências de caminhadas e três de circuito com 
implementos, halteres, barras, colchonetes, etc.; 
Voleibol com dez ocorrências; Futsal com sete e 
Atividades recreativas, esportes praticados ludica-
mente em duas situações. As fi nalizações das aulas 
foram repetições, com menor intensidade de alon-
gamentos similares aos iniciais, durando em média 
2 minutos (+ 43 segundos). Para o G2 não ocorre-
ram, nem foram registradas aulas avaliativas. Du-
rante as aulas para o G2, esporadicamente alguns 
conteúdos cognitivos eram tratados verbalmente 
pelo professor da turma.

Para G1 em 22 encontros, nos quais, após a 
chamada, como “um aquecimento mais forte”, de-
senvolveram-se conteúdos ginásticos, durando em 
média 6 minutos e 40 segundos (+ 1:79, máximo 
de 10 e mínimo de 4 minutos). A GE era ensinada 
na Sala de Ginástica e nos locais onde seria de-
senvolvida a parte principal da aula. O tempo de 
exercitação ginástica sempre foi superior a dois 
minutos, o que SILVERMAN, WOODS; SUBRA-
MANIAN (1998) consideram como mínimo neces-
sário para o feedback corretivo. E, conforme WI-
GGLESWORTH, GALLAHUE; OZMUN (1995) 
o tempo de ensino qualitativo e a intensidade par-
ticipativa dos escolares são mais importantes que 
a quantidade do tempo total de envolvimento dos 
alunos em atividades de EF.

Com o G1 disposto em semicírculo, de fren-
te para o Pesquisador, o qual agia como professor 
da turma, sem música e sem implementos – salvo 
pedaços de carpetes utilizados como colchonetes 
para aqueles exercícios praticados sentados ou dei-
tados – os escolares exercitaram-se realizando: ro-
tações articulares, marchas, corridas estacionárias 
e com pequenos deslocamentos, alongamentos e 
exercícios “localizados” diversos, principalmente: 
Polichinelos, Abdominais, Apoios, Agachamentos 
e Inclinações frontais e Laterais do tronco. 

As séries de exercícios ginásticos eram pratica-
das por tempo ou por repetições. Quando por tempo, 
ele era igual para todo o GE. Quando por repetições, 
eram determinadas quantidades mínimas e máximas, 
implicando em diferentes números de repetições 
para diferentes alunos. Exceto quando usando o es-
tilo de ensino “Comando”, nunca havia uma quan-
tidade fi xa de repetições iguais para toda a turma. 

Após o sétimo encontro utilizou-se também da 
Ginástica Intervalada (PEREIRA, 1987) com mar-

chas e corridas estacionárias intercaladas com os 
exercícios ginásticos já citados. Os escolares eram 
incentivados a sentirem corporalmente os exercícios 
que realizavam e a se concentrar mentalmente nas 
práticas ginásticas. Utilizava-se de auto-apalpações 
nas regiões e nos segmentos corporais solicitados 
durante os exercícios, como na parte anterior das 
coxas quanto de agachamentos. Mantinha-se o cor-
po em posições intermediárias, em contração isomé-
trica, como com os cotovelos semi-fl exionados, nos 
exercícios em apoio. Chamava-se a atenção para as 
diferenças entre contração e alongamento dos mús-
culos em diferentes exercícios. Fazia-se auto-con-
tagem de pulsações e, após a realização de exercí-
cios vigorosos, como saltos seqüências, os escolares 
eram alertados para perceberem a elevação das fre-
qüências cardíaca e respiratória. 

A intensidade nos exercícios era elevada gra-
dativamente aumentando no número de repetições, 
o tempo de exercitação específi ca e o grau de di-
fi culdade. Os escolares se exercitavam conforme 
suas individualidades, seus ritmos próprios, com 
o Pesquisador os questionando sobre os objetivos 
e técnica gestual do estavam praticando. Em todas 
as aulas eram praticados exercícios que visavam, 
principalmente, força, resistência localizada, coor-
denação e fl exibilidade. Enfatizaram-se os exercí-
cios de fl exibilidade, no nível do tronco/quadril, 
usando-se formas estáticas e dinâmicas e facilita-
ção neuro-proprioceptiva, como encontrados em 
SILVA (1985) e NUNES (1986) e exercícios de 
força repetitiva abdominal com cadência livre de 
execução, similar ao citado por HUI (2002), ex-
ceto em cinco ocasiões em que o ritmo foi deter-
minado pelo Autor. Nesses exercícios variaram-se 
as diversas formas de exercitação na posição em 
decúbito dorsal, como em PEREIRA (1987) e RI-
BEIRO, FERNANDESS Fº., NOVAES (2002). 

Iniciava-se a prática ginástica relembrando da 
aula anterior e se fi nalizava com revisão verbal do fora 
praticado nessa aula. Sempre que lhes era proposto 
um exercício novo lhes era informado os objetivos 
e cuidados a serem tomados durante sua execução. 

Desde os primeiros contatos com o G1 lhes era 
enfatizado da necessidade de suas participações de 
forma ativa e como a GE era importante para suas 
vidas, no imediato e no futuro. O Autor circulava 
próximo dos escolares, determinava o exercício, o 
tipo de exercício ou a região corporal a ser exer-
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citada e mantinha-se, sempre, presencialmente, 
demonstrando, incentivando e corrigindo. O Autor 
nunca realizou os exercícios conjuntamente com 
os alunos, pois, ao concentrar-se na prática, não 
tendo uma visão apropriada de todo o grupo, ele 
teria difi culdades de orientar, incentivar, verifi car 
acertos e corrigir erros. 

Para motivar os escolares valorizava-se 
cada pequeno progresso evidenciado pela turma, 
apoiando-se também em XIANG; LEE (2002) 
quanto informa da forte ligação entre consecução 
dos objetivos e o ambiente motivacional, e em SO-
LOMON; LEE (1995) sobre o ensino embasado 
na responsabilidade, interesse e engajamento dos 
escolares durante as aulas de EF.

O providenciamento do feedback “imediato” e 
o estar presencialmente sempre com o G1, nas fases 
cognitivas e ginásticas, também compreende o que 
SCHULDHEISZ; VAN DER MARS (2001) consi-
deram como “supervisão ativa”. Essa ação docente 
propicia ganhos efetivos na atitude dos escolares 
correlacionando-se positivamente com o tempo 
em que o professor fi ca perto dos alunos, em que 
propicia feedback e no engajamento dos estudantes 
em atividades físicas de moderadas para vigorosas.

Utilizou-se, o método do convencimento dos 
alunos sobre a importância deles serem os sujei-
tos nos seus processos educativos. Os exercícios 
constitutivos da GE sempre lhes eram determina-
dos com polidez e cordialidade, sem autoritarismo, 
jamais de forma impositiva ou autoritária. Quando 
de difi culdades para a compreensão e realização de 
algum exercício variavam-se as formas de realiza-
ção do mesmo, facilitando-o e se motivava os alu-
nos a se auto-superarem, conseguindo que eles re-
alizassem mais repetição, ainda que num primeiro 
momento julgassem impossível. Como um precei-
to didático, todos os escolares participavam ativa-
mente da parte ginástica das aulas, não ocorrendo 
que algum aluno, ainda que por breves momentos, 
se afastasse do grupo ou sem atividade, fi casse 
alheio ao que era praticado pelo restante da turma. 

Também, didaticamente, numa mesma aula 
sempre era utilizado mais de um procedimento 
metodológico, diversifi cando as técnicas, os méto-
dos e os estilos de ensino. Quanto à quantidade de 
escolares interagindo durante a realização de cada 
exercício, em todos os encontros, utilizou-se de 
técnicas de ensino individualizadas, ou atividades 

individualizadas dispersas, conforme CARREI-
RO DA COSTA (1995). Técnicas de ensino “em 
duplas” foram usadas apenas em quatro ocasiões 
(18,2 % do total de encontros). De forma não orto-
doxa, ou seja, com adequações didáticas conforme 
necessidades particulares, apoiando-se no spec-
trum de MOSSTON; ASWHORTH (1990) nas in-
serções da GE utilizavam-se mais de um estilo de 
ensino. Em certos momentos, era usado um estilo 
de ensino para toda a turma, porém, quando neces-
sário, para um ou para alguns escolares, o mesmo 
conteúdo era tratado com outro(s) estilo(s). O esti-
lo de ensino “Tarefa” foi usado em todas as aulas, 
22 situações (100 %), “Produção Divergente” em 
15 situações (68,2 %), “Inclusão” em 9 (41 %), 
“Descoberta Convergente” em 8 (36,3%), “Auto-
Checagem”, sem preenchimento de fi chas em 6 
(27,2 %), “Comando” em 5 (22,7 %), “Recípro-
co” e “Descoberta Guiada” cada um em 4 ocasiões 
(18,2 %). Dos métodos de ensino, como citados 
por XAVIER (1985) em 100 % dos encontros uti-
lizou-se o método global, mas em 5 ocasiões, (22,7 
%) os exercícios foram realizados por partes, par-
cializadamente.

E, da inserção da GE nas aulas de EF para o 
grupo experimental, comparando testes iniciais e 
fi nais, conforme o esperado, evidenciaram-se me-
lhoras altamente signifi cativas na força repetitiva 
abdominal e na fl exibilidade do tronco-quadril, 
conforme quadro abaixo.    

O G1 elevou em nível estatisticamente signifi -
cativo índices de fl exibilidade, de ambos os gêne-
ros e de força abdominal das moças comparadas 
ao G2. Apenas nos abdominais os resultados fi nais 
dos rapazes, entre os dois grupos, a diferença não 
foi signifi cativa, conforme quadro abaixo.

Também no fi nal do estudo, decorrente das in-
serções de conteúdos cognitivos verifi cou-se me-
lhoras altamente signifi cativas no conhecimento 
apenas para o G1, sendo que os hábitos de vida: 
quantidade e horários de refeições diárias, horas e 
qualidade de sono e exercitação física sistemática 
praticada fora da escola, e os IMCs de ambos os 
grupos não se alteraram de forma signifi cativa. 

Inserindo conteúdos cognitivos sobre EF e GE 
em espaços didáticos durante as aulas, repetiu-se 
esta proposição pedagógica noutra escola, tam-
bém com EM. Nessa instituição, as aulas de EF, 
três encontros isolados semanais com duração de 
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45 minutos cada um, desenvolveram-se na forma 
de clubes, durante todo um semestre letivo com 
prática regular de apenas um esporte. Além dos 
testes iniciais e fi nais, os conteúdos ginásticos fo-
ram incluídos em 22 aulas regulares de EF. Sem 
grupo controle, participaram duas turmas do clube 
de Futsal, Turma Um (T1) e Turma Dois (T2), com 
idades médias de 16,0 e 16,8 anos respectivamente. 
Desenvolvidas na quadra esportiva, também sem 
implementos, enfatizando fl exibilidade e a força 
repetitiva abdominal, com conteúdos e metodo-
logia seguindo a proposição anterior, as inserções 
de GE também ocorreu no início das aulas, como 
um “aquecimento pré-desportivo orientado e mais 
forte”. A GE durou em média 5:21 minutos para a 
T1, e 5:22 minutos para a T2. Confrontando os da-
dos iniciais e fi nais, tal como no estudo-base veri-
fi cou-se que se mantiveram os indicativos médios 
de IMC e os hábitos de vida, mas com expressivas 
melhorias motoras, conforme o quadro abaixo:

Consideração Final

Resgatar a ginástica para adolescentes não é 
tarefa fácil. Elementos da realidade objetiva, tais 
como: a) O atendimento à necessidade de melho-
rias e manutenção de capacidades psicofísicas, no-
tadamente: força, resistência aeróbica e fl exibilida-

de, importantes para uma ideal qualidade de vida; 
b) A possibilidade de dispor, ao longo da vida dos 
benefícios da prática metódica de diversas formas 
culturais de exercitação física, em particular da 
ginástica; c) A existência de doenças crônico-de-
generativas, com refl exos maléfi cos sobre órgãos 
e sistemas e acarretando inclusive problemas pos-
turais e locomotores; d) Os efeitos negativos para 
a corporeidade do avanço da idade, acarretando 
perdas de efi ciências funcionais e estéticas; e) As 
possibilidades de reivindicações de direitos de ci-
dadania atinentes a condições temporais, materiais 
e de locais apropriados para práticas de diversas 
formas de exercício físico, como formas culturais 
de se dispor ativamente da corporeidade, etc., in-
felizmente não são motivo de práticas e refl exões 
na educação escolarizada, nem estão diretamente 
presentes no imaginário e no cotidiano de estudan-
tes do EM, ainda que intimamente relacionados 
com a EF. E, com comportamentos coerentes com 
a idade, das opções da EF no EM, preferem o ime-
diatismo da satisfação da prática esportiva e seu 
inestimável apelo lúdico.

Como uma alternativa para a reversão do qua-
dro de exclusão da GE do cotidiano do EM, com 
intervenções pedagógicas, ainda que com duração 
de apenas três bimestres letivos, e ocupando em 
média pouco mais de 6% do tempo total de uma 
aula isolada de EF, as inserções de GE revelaram-se 

QUADRO 1
Valores médios, iniciais, finais, percentuais e diferenças nos índices de força repetitiva e de flexibilidade, por gênero do G1 
(experimental) e G2 (controle). 
Grupo a) Abd. Inic. b) Abd. Finais Dif: b - a a) Flex. Inic. b) Flex. Final Dif: b – a
G1 masc. 30,2 reps 36,4 reps *6,2 = 20,5% 27,5 cm 34,5 cm *7,0 = 25,4%
G1 fem. 22,9 reps 29,5 reps *6,6 = 28,8% 27,7 cm 35,4 cm *7,7 = 27,7%
G2 masc. 33,2 reps 36,2 reps **3,0 = 9,0% 20,0 cm 21,6 cm **1,6 = 8,0%
G2 fem. 19,2 reps 20,2 reps **1,0 = 5,2% 27,4 cm 28,5 cm **1,1 = 4,0%
 * p < 0,05        ** p > 0,05 (não significativa)

QUADRO 2
Valores médios finais, percentuais e diferenças dos índices de força repetitiva e de flexibilidade, por gênero entre o G1 e o G2.  
Teste/Grupo a) G1 masc b) G2 masc Dif: a - b a) G1 fem. b) G2 fem. Dif: a – b
Abdominal 36,4 reps 36,2 reps *0,2 = 0,6% 29,5 reps 20,2 reps ***9,3 = 46,0%
Flexibilidade 34,5 reps 21,6 reps ***12,9 = 59,7% 35,4 reps 28,5 reps **6,9 = 24,2%
* p >  0,05        ** p < 0,05        *** p < 0,002
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exitosas. Foram melhorados os índices de fl exibili-
dade e força repetitiva abdominal, numa reversão 
do quadro de afastamento da ginástica do cotidia-
no escolar e da cultura dos adolescentes. Demons-
trou-se ser possível alterar-se o nefasto quadro da 
EF escolar comprovando as possibilidades da GE 
voltar-se para corporeidade ativa dos escolares, de 
forma a que, literalmente, “incorporem a cultura”.

Considerando os conteúdos de ensino regular-
mente desenvolvidos para as duas turmas, com na-
turalidade verifi ca-se que somente o G1 apresentou 
melhorar nos parâmetros estudados. Então, cha-
ma-se a atenção para a ação docente no G1, pois a 
partir do Autor, na condição de professor da turma, 
com um necessário envolvimento ativo e presen-
cial que a GE, num patamar qualitativo superior, 
foi metodologicamente inserida no cotidiano esco-
lar. Esse comprometimento docente concorda com 
ERNEST; PANGRAZI (1999) sobre a importância 
das ações dos professores durante as aulas de EF 
para o aumento da atividade física dos escolares.

E a proposição de incluir a GE de forma mais 
efetiva no cotidiano escolar decorre da insatisfa-
ção com a realidade, a qual não basta ser conheci-
da, mas requer ser modifi cada. Para se superar as 
difi culdades durante o ensino da GE foi necessário 

um efetivo comprometimento docente, didatica-
mente incorrendo em valores, escolhas e compe-
tências. Necessitou-se, imperativamente de tempo 
para planejamento, preparação de aulas, seleção de 
conteúdos, metodologias e processos avaliativos 
que contribuíram para que os escolares verifi cas-
sem criticamente os aprendizados.

Entendendo que existem outras formas e ou-
tros conteúdos ginásticos os quais podem ser di-
daticamente tratados no cotidiano escolar da EF 
do EM, do aqui exposto, pode-se concluir que: a) 
Atendeu-se as orientações legais brasileiras e pres-
crições orientadoras; b) Com ação docente com-
prometida com a corporeidade real dos escolares, 
ou seja, com um ensino voltado para o corpo con-
creto dos alunos, centrou-se efetivamente na “par-
te corporal-física” da educação escolarizada; c) 
Tendo, nas aulas regulares de EF, como categoria 
pedagógica central a exercitação física-educativa, 
de forma didática e efi ciente, foi possível incluir-
se a GE, mesmo mantendo os demais conteúdos 
de ensino, majoritariamente esportivos. Demons-
tra-se, assim, que é viável a inserção de conteúdos 
ginásticos no cotidiano da EF, como uma de forma 
a se superar, ainda que parcial e não idealmente, a 
hegemonia do esporte na escola.
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